
4. ANÚNCIO DO NATAL

P.: Transcorridos muitos séculos desde 
que Deus criou o mundo e fez o ho-
mem  à sua imagem; séculos depois de 
haver cessado o dilúvio, quando o Al-
tíssimo fez resplandecer o arco-íris, si-
nal de aliança e de paz; vinte e um sé-
culos depois do nascimento de Abraão, 
nosso pai na fé; treze séculos depois da 
saída de Israel do Egito, sob a guia de 
Moisés; cerca de mil anos depois da 
unção de Davi, como rei de Israel; na 
sexagésima quinta semana da profecia 
de Daniel; na olimpíada centésima no-
nagésima quarta de Atenas; no ano 
752 da fundação de Roma; no ano 538 
do edito de Ciro, autorizando a volta do 
exílio e a reconstrução de Jerusalém; 
no quadragésimo segundo ano do im-
pério de César Otaviano Augusto, en-
quanto reinava a paz sobre a terra, na 
sexta idade do mundo. JESUS CRISTO 
DEUS ETERNO E FILHO DO ETERNO PAI, 
querendo santificar o mundo com a 
sua vinda, foi concebido por obra do 
Espírito Santo e se fez homem; trans-
corridos nove meses, nasceu da Vir-
gem Maria, em Belém de Judá. Eis o 
Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo , 
segundo a natureza humana. Venham, 
adoremos o Salvador! Ele é Emanuel, 
Deus Conosco.

5. HINO DE LOUVOR

P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz na 

terra aos homens por Ele amados. / 

Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 

todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  / 

nós vos bendizemos, / nós vos adora-

mos,  / nós vos glorificamos, / nós vos 

damos graças por vossa imensa 

glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-

gênito. / Senhor Deus, Cordeiro de 

Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que ti-

rais o pecado do mundo, tende pieda-

Celebramos a segunda maior festa da Igreja, o Nascimento de Jesus. A liturgia desta noite fala-nos de um Deus que nos 
ama; por isso, não nos deixa perdidos e abandonados a percorrer caminhos de sofrimento e de morte, mas nos envia um 
menino, seu próprio Filho, para nos apresentar uma proposta de vida, de liberdade e de pobreza na simplicidade do 
presépio. Esse menino será a luz para o povo que andava nas trevas, Ele veio nos libertar do mal e nos aproximar mais uma 
vez do Pai Eterno. Iniciemos nossa celebração cantando.

1. CANTO DE ENTRADA
É Natal                                 Aída Teixeira dos Santos

//: É Natal, é festa em Belém, / os ho-
mens e os anjos proclamam: Amém! :\\
1. Vem viver, a vida nasceu, / vem rece-
ber a paz floresceu! / Sobre nós brilhou 
esta luz! / É o Rei que chegou, este Rei 
é Jesus!
2. É tempo de amar, é tempo de crer, / 
é tempo de dar, tempo de receber. / O 
amor que desceu, chegou pra ensinar / 
que o mundo precisa seu Reino buscar.

2. SAUDAÇÃO
P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo!

3. ATO PENITENCIAL
P.: Em Jesus Cristo, o Justo, que interce-
de por nós e nos reconcilia com o Pai, a-
bramos nosso espírito ao arrependi-
mento para sermos menos indignos de 
aproximarmos da mesa do Senhor.                                                     

Senhor, Vero Corpo                        Marco Frisina

1. Senhor, Vero Corpo nascido de Ma-
ria Virgem, / tende piedade de nós! / 
Tende piedade de nós! //: Kyrie, / 
Kyrie, / Kyrie, eléison! :\\

2. Cristo, Pão vivo, descido do céu / pa-
ra a salvação do mundo, / tende pieda-
de de nós! //:Christe, / Christe, / 
Christe, eléison.:\\

3. Senhor, Viático da Igreja peregrina e 
penhor / da glória futura, / tende pie-
dade de nós!/ Tende piedade de nós! 
//:Kyrie, / Kyrie, / Kyrie, eléison!:\\

P.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém.

de de nós. / Vós que tirais o pecado do 

mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 

que estais à direita do Pai, tende pieda-

de de nós. / Só vós sois o Santo.  / Só 

vós, o Senhor. / Só vós, o Altíssimo, 

Jesus Cristo.  / Com o Espírito Santo, 

na glória de Deus Pai. / Amém.

6. ORAÇÃO DO DIA
P.: OREMOS: Ó Deus, que fizeste res-
plandecer esta noite santa com a cla-
ridade da verdadeira luz, concedei 
que, tendo vislumbrado na terra este 
mistério, possamos gozar no céu sua 
plenitude. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T.: Amém.

L.: Deus vem ao encontro do homem, 
que pelo seu pecado se desviou do 
caminho da salvação. Na simplici-
dade de uma criança, na pobre gruta 
de Belém, Deus deseja falar aos nos-
sos corações. Escutemos atentos sua 
mensagem de salvação. 

7. PRIMEIRA LEITURA                    Is 9,1-6

Leitura do Livro do Profeta Isaías
1
O povo, que andava na escuridão, viu 

uma grande luz; para os que habita-
vam nas sombras da morte, uma luz 
resplandeceu. Fizeste crescer a ale-
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gria, e aumentaste a felicidade; todos 
se regozijam em tua presença como 
alegres ceifeiros na colheita, ou como 
exaltados guerreiros ao dividirem os 
despojos. Pois o jugo que oprimia o 3

povo - a carga sobre os ombros, o orgu-
lho dos fiscais - tu os abateste como na 
jornada de Madiã. Botas de tropa de 

4

assalto, trajes manchados de san-gue, 
tudo será queimado e devorado pelas 
chamas. Porque nasceu para nós um 

5

menino, foi-nos dado um filho; ele traz 
aos ombros a marca da rea-leza; o 
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nome que lhe foi dado é: Con-selheiro 
admirável, Deus forte, Pai dos tempos 
futuros, Príncipe da paz. Grande será 6

o seu reino e a paz não há de ter fim 
sobre o trono de Davi e so-bre o seu 
reinado, que ele irá consoli-dar e 
confirmar em justiça e santidade, a 
partir de agora e para todo o sempre. 
O amor zeloso do Senhor dos exércitos 
há de realizar estas coisas. 
Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. SALMO RESPONSORIAL               Sl 95

R.: Hoje nasceu para nós o Salvador, 
que é Cristo, o Senhor.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, † cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! *Cantai e bendizei seu santo 
nome! R.:
2. Dia após dia anunciai sua salvação, † 
manifestai a sua glória entre as na-
ções, * e entre os povos do universo 
seus prodígios!

3. O céu se rejubile e exulte a terra, * 
aplauda o mar com o que vive em suas 
águas; os campos com seus frutos reju-
bilem * e exultem as florestas e as ma-
tas. R.:
4. Na presença do Senhor, pois Ele vem, 
* porque vem para julgar a terra inteira. 
Governará o mundo todo com justiça, * 
e os povos julgará com lealdade. R.:

9. SEGUNDA LEITURA                  Tt 2,11-14

Leitura da Carta de São Paulo a Tito
Caríssimo: A graça de Deus se mani-

11

festou trazendo salvação para todos os 
homens. Ela nos ensina a abandonar 12

a impiedade e as paixões mundanas e 
a viver neste mundo, com equilíbrio, 
justiça e piedade, aguardando a feliz 13

esperança e a manifestação da glória 
do nosso grande Deus e Salvador, 
Jesus Cristo. Ele se entregou por nós, 14

para nos resgatar de toda maldade e 
purificar para si um povo que lhe per-
tença e que se dedique a praticar o 
bem. Palavra do Senhor.
T.:  Graças a Deus!

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

        Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu vos trago a boa nova de uma gran-
de alegria: é que hoje vos nasceu o 
Salvador, o Senhor.

11. EVANGELHO                                 Lc 2,1-14

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: † Proclamação do Evangelho de 

(aqui todos se ajoelham até “ e se fez homem”)

e se encarnou pelo Espírito Santo, no 
seio da Virgem Maria, e se fez ho-
mem. Também por nós foi crucifi-

T.: Criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho 
Unigênito de Deus, nascido do Pai 
antes de todos os séculos: Deus de 
Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as 
coisas foram feitas. E por nós, ho-
mens, e para nossa salvação, desceu 
dos céus:

Jesus Cristo segundo Lucas
T.: Glória a vós, Senhor.
1
Aconteceu que naqueles dias, César 

Augusto publicou um decreto, orde-
nando o recenseamento de toda a ter-
ra. Este primeiro recenseamento foi 
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feito quando Quirino era governador 
da Síria. Todos iam registrar-se cada 

3

um na sua cidade natal. Por ser da fa-4

mília e descendência de Davi, José 
subiu da cidade de Nazaré, na Galileia, 
até a cidade de Davi, chamada Belém, 
na Judeia, para registrar-se com Ma-5

ria, sua esposa, que estava grávida. 
6
Enquanto estavam em Belém, com-

pletaram-se os dias para o parto, e 
7

Maria deu à luz o seu filho primogê-
nito. Ela o enfaixou e o colocou na 
manjedoura, pois não havia lugar para 
eles na hospedaria. Naquela região 

8

havia pastores que passavam a noite 
nos campos, tomando conta do seu re-
banho. Um anjo do Senhor apareceu 9

aos pastores, a glória do Senhor os 
envolveu em luz, e eles ficaram com 
muito medo. O anjo, porém, disse aos 10

pastores: “Não tenhais medo! Eu vos 
anuncio uma grande alegria, que o se-
rá para todo o povo: Hoje, na cidade 

11

de Davi, nasceu para vós um Salvador, 
que é o Cristo Senhor. Isto vos servirá 

12

de sinal: Encontrareis um recém-nasci-
do envolvido em faixas e deitado numa 
manjedoura.” E, de repente, juntou-13

se ao anjo uma multidão da coorte ce-
leste. Cantavam louvores a Deus, di-
zendo: “Glória a Deus no mais alto 14

dos céus, e paz na terra aos homens 
por ele amados.” Palavra da Salvação
T.: Glória a vós, Senhor!

       12. HOMILIA

       13. PROFISSÃO DE FÉ
P.: Creio em um só Deus, Pai todo-
poderoso,

1. Cristãos, vinde todos, / com alegres 
cantos./ Oh! Vinde, oh vinde, até 

T.: Amém.

15. CANTO DAS OFERENDAS
Cristãos, vinde todos                     Adap.: Fr. Emílio

P.: Deus, nosso Pai, que, nesta noite, 
fizestes nascer da Virgem Mãe o Salva-
dor prometido há tantos séculos, por 
vossa bondade, dai-nos a graça de O 
reconhecermos em cada ser humano. 
Ele que é Deus convosco na unidade 
do Espírito Santo.

5. Torne o Filho que nos foi dado nesta 
noite, acolhedores e generosos todos 
de nossa comunidade, rezemos ao 
Senhor.

4. Sinta a presença do Deus Menino as 
famílias que nesta noite de Natal não 
têm pão, nem casa, nem amor, reze-
mos ao Senhor.

3. Encontrem, nesta noite de Natal, 
alguém que abra a porta e estenda as 
mãos aos exilados, os refugiados e os 
sem abrigo, rezemos ao Senhor.

1. A alegria, nesta noite santa, trans-
borde nos corações do nosso Papa, dos 
bispos, presbíteros e diáconos e dos 
fiéis que celebram este Natal, rezemos 
ao Senhor.

T.: Iluminai, Senhor, a terra inteira.

2. Seja esta celebração do nascimento 
do Senhor ocasião de transformação 
dos corações dos governantes dos po-
vos, rezemos ao Senhor.

P.: Na hora em que a Boa Nova anun-
ciada pelos Anjos leva a alegria ao co-
ração de tanta gente, oremos por toda 
a humanidade, dizendo, com toda a 
confiança:

14. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA

cado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro 
dia, conforme as Escrituras, e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita 
do Pai. E de novo há de vir, em sua gló-
ria, para julgar os vivos e os mortos; e 
o seu reino não terá fim. Creio no Espí-
rito Santo, Senhor que dá a vida, e 
procede do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: Ele 
que falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e apostóli-
ca. Professo um só batismo para re-
missão dos pecados. E espero a res-
surreição dos mortos e a vida do mun-
do que há de vir. Amém.
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Belém. / Vede nascido, / vosso Rei 
Eterno.

Oh! Vinde adoremos, / oh! Vinde 
adoremos, / oh! Vinde adoremos, o 
Salvador!

2. Humildes pastores, / deixam seu 
rebanho, / e alegres acorrem ao Rei do 
céu. / Nós igualmente, / cheios de 
alegria.

3. O Deus invisível / de eternal gran-
deza / sob véus de humildade pode-
mos ver. / Deus pequenino, / Deus 
envolto em faixas!

4. Nasceu em pobreza, / repousando 
em palhas, / o nosso afeto lhe vamos 
dar. / Tanto amou-nos! / Quem não há 
de amá-lo?

        16. CONVITE À ORAÇÃO
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de 
Cristo, possa oferecer um sacrifício que 
seja aceito por Deus Pai todo-pode-
roso.
T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Acolhei, ó Deus, a oferenda da festa 
de hoje, na qual o céu e a terra trocam 
os seus dons, e dai-nos participar da 
divindade daquele que uniu a vós a 
nossa humanidade. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T.: Amém.

18. PREFÁCIO DO NATAL I
O Cristo, luz do mundo                                    Missal p. 410                                                                     

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.
P.: Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.
P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-podero-
so. No mistério da encarnação de vos-
so filho, nova luz da vossa glória bri-
lhou para nós. E, reconhecendo a Jesus 
como Deus visível a nossos olhos, a-
prendemos a amar nele a divindade 
que não vemos. Por ele os anjos cele-
bram vossa grandeza e os santos pro-
clamam vossa glória. Concedei-nos 
também a nós associar-nos a seus 
louvores, cantando a uma só voz:

T.: Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I Missal p. 469

Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que abençoeis estas oferendas 
apresentadas ao vosso altar.
T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e go-
vernando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso servo 
o papa Francisco, por nosso bispo 
João, e por todos os que guardam a fé 
que receberam dos apóstolos.
T.:Conservai a vossa Igreja sempre 
unida!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fide-
lidade e a dedicação em vos servir. Eles 
vos oferecem conosco este sacrifício 
de louvor por si e por todos os seus, e 
elevam a vós as suas preces para alcan-
çar o perdão de suas faltas, a seguran-
ça em suas vidas e a salvação que espe-
ram.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

Em comunhão com toda a Igreja, ce-
lebramos a noite santa em que a Vir-
gem Maria deu ao mundo o Salvador. 
Veneramos também a mesma Virgem 
Maria e seu esposo São José, os santos 
Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, 
André, Tiago e João, Tomé, Tiago e (
Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e 
Tadeu, Lino, Cleto, Clemente, Sisto, 
Cornélio e Cipriano, Lourenço e Crisó-
gono, João e Paulo, Cosme e Damião , )
e todos os vossos Santos. Por seus mé-
ritos e preces concedei-nos sem cessar 
a vossa proteção. 
T.: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!

Recebei, ó Pai, com bondade, a oferen-
da dos vossos servos e de toda a vossa 
família; dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação e acolhei-os 
entre os vossos eleitos.
       Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santi-
ficar estas oferendas, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
T.:Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou os 

olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus dis-
cípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.
P.: Eis o mistério da fé!

     T.: Todas as vezes que comemos 
deste Pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vida!

Celebrando, pois a memória da pai-
xão do vosso Filho, da sua ressurrei-
ção dentre os mortos e gloriosa as-
censão aos céus, nós, vossos servos, e 
também vosso povo santo, vos ofe-
recemos, ó Pai, dentre os bens que nos 
destes, o sacrifício perfeito e santo, 
pão da vida eterna e cálice da salvação.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacrifí-
cio de Abraão e os dons de Melquise-
deque. Nós vos suplicamos que ela se-
ja levada à vossa presença, para que, 
ao participarmos deste altar, receben-
do o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e 
bênçãos do céu. 
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 
filhas que partiram desta vida, marca-
dos com o sinal da fé. A eles, e a todos 
os que adormeceram no Cristo, conce-
dei a felicidade, a luz e a paz. 
T.:Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
E a todos nós pecadores, que confia-
mos na vossa imensa misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas 
por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e 
Estêvão, Matias e Barnabé, Inácio, (
Alexandre, Marcelino e Pedro; Felici-
dade e Perpétua, Águeda e Luzia, Inês, 
Cecília, Anastácia  e todos os vossos )
santos. Por Cristo, Senhor nosso.
T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
P.: Por ele não cessais de criar e san-
tificar estes bens e distribuí-los entre 
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perfeita harmonia e sintonia, expressando o 
real sentido, a grandeza, a majestu-osidade, 
a dignidade da festa que celebramos. O 
eterno entra no tempo, o Criador se faz 
criatura, o sublime se torna miserável, a 
grandiosidade se transforma em pequenez, 
o divino se faz humano, e no abismal silêncio 
da noite de Natal se revela o estupor da 
humanidade e se esconde a euforia da 
criação porque o Verbo se fez carne.
Celebrar o Natal do Senhor é celebrar a 
infinita misericórdia de Deus que não se 
conforma em seu comodismo divino, mas se 
rebaixa, desce à miséria humana para assim 
elevar até o mais alto patamar a humani-
dade. O divino se faz humano para que o 
humano se faça divino; na encarnação Deus 
se insere dentro dos planos humanos para 
que os homens se coloquem dentro dos 
planos divinos. E no natal do Senhor, na festa 
do seu nascimento, se enxertam todos 
aqueles que foram configurados com Ele 
pelo batismo, assim, no nascimento de Jesus 
se celebra o nascimento de todos os 
cristãos, outros “cristos”, por isso se desejam 
de forma fraterna uns aos outros Feliz Natal, 
porque no Natal de Jesus se celebra já o 
Natal de cada cristão. Felicitações que 
expressam a felicidade da presença divina, 
cumprimentos que velam os mais sinceros 
desejos de paz e amor, saudações que 
revelam os mais intensos e reais senti-
mentos de compromisso em viver a 
realidade do natal na vida pessoal de cada 
cristão. Dizer Feliz Natal é o mesmo que 
desejar a presença de Deus, é permear o 
nosso dia a dia dessa presença que nos 
alegra em meio a pobreza, sustém nas 
perseguições e anima nas dificuldades. Dizer 
Feliz Natal é se compro-meter em fazer vida 
na nossa vida a vinda de Jesus, é fazer carne 
na nossa carne a encarnação do Verbo 
divino. Mais que palavras vazias, felicitações 
de praxe e cumprimentos altivos, dizer Feliz 
Natal é expressar uma realidade que toca e 
choca todos os cristãos batizados, é 
manifestar o amor de Deus encarnado que 
traz a verdadeira felicidade e dá real sentido 
à nossa existência.   
Celebrar o Natal é se comprometer em 
limpar constantemente o estábulo da nossa 
alma, é entronizar dia após dia o menino 
Jesus na manjedoura do nosso coração, é 
levar o Menino Deus nos nossos braços para 
a nossa casa, se comprometer em cultivar a 
nossa amizade com Ele, cuidar de sua 
presença, brincar, sorrir, acompanhar, 
admirar, viver junto a Ele. Que a futilidade 
dos enfeites natalinos, a banalidade do 
mundo que nos rodeia, o consumismo da 
sociedade que reduz a festa do Natal em 
apenas presentes e nem a superficialidade 
das bebidas e comidas nos façam esquecer o 
verdadeiro sentido e o velado compro-misso 
escondido atrás das simples e singelas 
felicitações de Feliz Natal. 

Pe. Carlito Bernardes Júnior

23. NOITE FELIZ                      J. Mohr / F. Gruber

1. Noite feliz, / noite feliz! / Ó Senhor, / 
Deus de Amor. / Pobrezinho, nasceu 
em Belém. / Eis na lapa Jesus, nosso 
Bem! //: Dorme em paz, ó Jesus :\\
2. Noite feliz, / noite feliz! / Ó Jesus, / 
Deus da luz, / quão afável é teu cora-
ção, / que quiseste nascer nosso irmão, 
//: e a nós todos salvar. :\\
3. Noite feliz, / noite feliz! / Eis que no 
ar / vem cantar / aos pastores os anjos 
dos céus, / anunciando a chegada de 
Deus, //: de Jesus Salvador. :\\

        24. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: OREMOS: Senhor nosso Deus, ao 
celebrarmos com alegria o Natal do 
nosso Salvador, dai-nos alcançar por 
uma vida santa seu eterno convívio. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

25. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: O Deus de infinita bondade, que, pe-
la encarnação do seu Filho, expulsou as 
trevas do mundo e, com seu glorioso 
nascimento, transfigurou esta noite 
santa expulse dos vossos corações as 
trevas dos vícios e vos transfigure com 
a luz das virtudes.
T.: Amém.
P.: Aquele que anunciou aos pastores 
pelo Anjo a grande alegria do nasci-
mento do Salvador derrame em vossos 
corações a sua alegria e vos torne men-
sageiros do evangelho.
T.: Amém.
P.: Aquele que, pela encarnação de seu 
Filho, uniu a terra ao céu, vos conceda 
sua paz e seu amor; e vos torne partici-
pantes da Igreja celeste. 
T.: Amém.
P.: Abençoe-vos o Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho e Espírito Santo.† 
T.: Amém.
P.: Levai a todos a alegria do Senhor; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

Feliz Natal!
 A discrepância dos adjetivos abundam 
na festividade de hoje, e nunca palavras tão 
contraditórias se encontraram em tão 

mãos, homens todos, univos, / destruí 
vossas armas de guerra.
8. Como irmãos, homens todos, uni-
vos, / reparti vossos bens justamente, 
/ daí as mãos, construí mundo novo, / 
porque Deus visitou sua gente.
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nós. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a hon-
ra e toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

20. RITO DA COMUNHÃO
P.: O Senhor nos comunicou o seu Es-
pírito. Com a confiança e a liberdade 
de filhos, digamos juntos.
T.: Pai nosso...
P.: Livrai-nos de todos os males...
T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.
P.: Senhor Jesus Cristo...
T.: Amém.
P.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.
P.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

Segue a saudação como de costume...

21. CORDEIRO DE DEUS
P.: Quem come a minha Carne e bebe o 
meu Sangue permanece em mim e eu 
nele. Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo a .( )

        22. CANTO DA COMUNHÃO
No presépio pequenino Mª de Fátima / Pe. Weber                                              

No presépio pequenino, / Deus é hoje 
nosso irmão. / E nos dá seu Corpo e 
Sangue / nesta santa comunhão!
1. Para os homens que andavam nas 
trevas / lá do céu resplandece uma luz. 
/ Hoje Deus visitou nossa terra / e nos 
deu o seu Filho Jesus.
2. Duma flor germinada na terra, / fe-
cundada por sopro de Deus. / Hoje um 
novo começo desponta, / e se abraçam 
a terra e os céus.
3. Boas novas de grande alegria, / 
mensageiros do céu vêm cantar, / e aos 
pastores um anjo anuncia: / “Deus 
nasceu em Belém de Judá”.
4. Para nós nasceu hoje um Menino, / 
do Seu povo Ele é Salvador. / Glória a 
Deus no mais alto dos céus, / paz aos 
homens aos quais tanto amou.
5. Para os pobres e fracos da terra, / em 
Belém nasceu hoje um irmão, / Ele hu-
milha os soberbos e fortes / e se faz 
dos pequenos o pão.
6. Poderosos e grandes da terra / nem 
souberam da grande alegria; / mas 
pastores e pobres vieram / adorar o 
Senhor com Maria.
7. Hoje o mundo é de novo criado, / e a 
glória se espalha na terra. / Como ir-

REFLEXÃO


